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ABSTRACT - (Epiphytic Bryophytes of Atlantic Forest Fragments of Reserva Ecológica Michelin, Bahia State, Brazil). The 
Reserva Ecológica Michelin is located in the southern region of Bahia State, Brazil. It has a total area of 3,096 ha and contains 
a variety of environments from Atlantic Forest such as restinga, mangrove and estuary, and important remnants of rainforest. 
The floristic survey of epiphytic bryophytes occurring in forest fragments of the Reserva Ecológica Michelin resulted in 206 
taxa (195 species and 11 varieties), distributed in 73 genera and 25 families of epiphytic bryophytes. Of the total, 123 are 
liverworts, distributed in 33 genera and eight families, and 83 mosses belonging to 40 genera and 17 families. We report six new 
occurrences, being four for the Northeast region of Brazil and two for Bahia State. A complete listing is provided containing 
the occurrence of species in each fragment, the geographical distribution, worldwide and in Brazil.
Keywords: floristic, liverworts, mosses

RESUMO - (Briófitas Epífitas de Fragmentos de Floresta Atlântica da Reserva Ecológica Michelin, Estado da Bahia, Brasil). 
A Reserva Ecológica da Michelin localiza-se na região sul do Estado da Bahia. Possui uma área total de 3.096 ha e contém 
uma diversidade de ambientes do complexo Floresta Atlântica, como restinga, manguezal e estuário, além de importantes 
fragmentos remanescentes de Floresta Ombrófila. O levantamento florístico das espécies de briófitas epífitas ocorrentes nos 
fragmentos florestais da Reserva Ecológica Michelin resultou em 206 táxons infragenéricos (195 espécies e 11 variedades), 
distribuídos em 73 gêneros e 25 famílias de briófitas epífitas. Do total, 123 são hepáticas distribuídas em 33 gêneros e oito 
famílias; e 83 musgos pertencentes a 40 gêneros e 17 famílias. São relatadas sete novas ocorrências, sendo quatro para a 
região Nordeste do Brasil e duas para o Estado da Bahia. É fornecida uma listagem completa contendo a ocorrência das 
espécies em cada fragmento, distribuição geográfica mundial e no Brasil.
Palavras-chave: florística, hepáticas, musgos
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Introdução

 A flora briofítica é abundante no mundo inteiro, 
reunindo aproximadamente 15.000 espécies e mais 
de 1.200 gêneros.  Para o Neotrópico, são registradas 
cerca de 3.980 espécies de briófitas, sendo 2.600 
musgos, 1.350 hepáticas e 30 antóceros (Gradstein 
et al. 2001).
 O conhecimento sobre as briófitas brasileiras 
encontra-se disperso em publicações como catálogos, 
listas de espécies, algumas flórulas e poucas revisões 
taxonômicas. O Brasil possui uma brioflora rica, 
para a qual eram consideradas, até pouco tempo, 

aproximadamente 1.650 espécies (Yano 1981, 1989, 
1995, 2006), correspondendo a cerca de 40% das 
espécies citadas para a América tropical (Gradstein et al. 
2001, Gradstein & Costa 2003). No entanto, este número 
vem decrescendo, em função de diversos trabalhos 
onde muitas espécies foram sinonimizadas.  No mais 
recente catálogo sobre antóceros e hepáticas do Brasil, 
Yano (2008) relacionou 1.046 táxons. Com relação aos 
musgos, Costa et al. (2011) citaram 892 espécies. De 
acordo com a Lista de Espécies da Flora do Brasil (Forza 
et al. 2010), aproximadamente 1.521 espécies de briófitas 
são relatadas atualmente para o país.
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 As briófitas do Domínio Floresta Atlântica 
têm sido amplamente estudadas nos últimos anos, 
principalmente nas regiões Sul e Sudeste do Brasil, 
as quais possuem o maior número de estudos: Angely 
(1961, 1968), Sehnem (1969, 1970, 1972, 1976, 
1978, 1979, 1980), Kummorow & Prevedello (1982), 
Giacontti & Vittal (1989), Schäfer-Verwimp (1989, 
1991, 1992), Costa & Yano (1995), Hirai et al. (1998), 
Oliveira-e-Silva & Yano (2000a, b), Visnadi & Vital 
(2000), Yano & Colletes (2000), Visnadi (2002, 2005, 
2006), Costa & Silva (2003), Costa et al. (2005), Yano 
(2005). Na região Nordeste, a maioria dos trabalhos 
está concentrada nos Estados da Bahia e Pernambuco: 
Pôrto (1990), Marinho & Mariz (1992), Germano 
& Pôrto (1996), Vilas Bôas-Bastos & Bastos (2000, 
2002), Bastos & Yano (2002, 2004), Bastos et al. 
(2003), Valente & Pôrto (2006a, b), Vilas Bôas-Bastos 
(2009), Bastos (2011). Apesar do acentuado estágio 
de degradação da Floresta Atlântica, as publicações 
referentes à briofl ora neste ecossistema confi rmam 
uma riqueza briofl orística elevada (Oliveira-e-Silva 
et al. 2002).
 Os es tudos referentes  às  br ióf i tas  de 
Floresta Atlântica do Estado da Bahia cresceram 
consideravelmente em quantidade nos últimos anos, 
apresentando relevantes resultados com relação à 
riqueza e à diversidade de espécies no Estado, incluindo 
novos táxons para a ciência (Vilas Bôas-Bastos & 
Bastos 2000, 2002, Bastos & Yano 2002, 2004, 2005, 
2009, Bastos & Gradstein 2006, Valente & Pôrto 2006a, 
b, Vilas Bôas-Bastos 2009).
 O presente trabalho teve como objetivo o 
levantamento florístico das espécies de briófitas 
epífitas ocorrentes nos fragmentos florestais da 
Reserva Ecológica Michelin (REM), no Estado da 
Bahia, além de verifi car a distribuição geográfi ca das 
espécies no Brasil e no mundo.

Material e métodos

 As coletas foram realizadas na Reserva Ecológica 
da Michelin (fi gura 1) na região sul do Estado da Bahia 
(13°48'08"S, 39°10'03"W), no período de 2009 a 2011, 
com duração mínima de três dias cada, perfazendo 
um total de oito excursões de campo. A área total 
da reserva é de 3.096 ha e contém uma diversidade 
de ambientes do complexo Floresta Atlântica como 
restinga, manguezal e estuário, além de importantes 
fragmentos remanescentes de fl oresta ombrófi la (K. 
Flescher, dados não publicados).

 A região tem clima Tropical úmido (Af) com 
precipitação anual de 2.051 mm, com chuvas 
distribuídas ao longo do ano e temperaturas médias 
variando entre 18 e 30° C (CEI/CONDER 1993); 
apresenta exuberância paisagística associada aos 
ambientes fl orestal e aquático, tanto marinho como 
continental dulciaquícola, estando relacionada a este 
último a maior queda d’água do litoral brasileiro, a 
Cachoeira da Pancada Grande com 62 m de altura que 
se constitui em signifi cativo atrativo turístico, inserido 
na área da Reserva.
 A Floresta ombrófi la pertencente à Reserva está 
localizada em áreas do município de Igrapiúna formando 
mosaicos com os seringais, distribuída em quatro 
fragmentos: Mata de Pacangê (PAC) - 550 ha, Mata da 
Vila Cinco (MV) – 180 ha, Mata de Pancada Grande (PG) 
- 172 ha e Mata do Luis Inácio (LI) - 140 ha, com uma 
cobertura total de 1.042 ha dentro do Corredor Central da 
Floresta Atlântica; sua altitude varia entre 160 e 327 m; é 
classifi cada, segundo Veloso et al. (1991), como Floresta 
Ombrófi la Densa de Terras Baixas.
 As amostras coletadas foram identificadas 
usando-se chaves de identificação e ilustrações 
presentes em bibliografi a especializada como Fulford 
(1963, 1966, 1968, 1976), Florschütz (1964), Sharp 
et al. (1994), Buck (1998), Gradstein et al. (2001), 
Visnadi (2002), Dauphin (2003) e Gradstein & Costa 
(2003). Além disso, foram feitas comparações com 
materiais de herbário previamente identifi cados e 
consultas aos especialistas de determinados grupos. 
Amostras depositadas no Herbário Alexandre Leal 
Costa (ALCB) da Universidade Federal da Bahia 

Figura 1. Localização da Reserva Ecológica Michelin no Estado 
da Bahia, Brasil e dos pontos de coleta nos quatro fragmentos de 
Floresta Atlântica.

Figure 1. Reserva Ecológica Michelin location in Bahia State, 
Brazil and the collection points in the four forest fragments of 
Atlantic Forest.
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Táxons MV PG LI PAC Distribuição 
mundial Distribuição no Brasil

MARCHANTIOPHYTA
ANEURACEAE

Riccardia chamedryfolia (With.) Grolle + + Neotropical BA, ES, RJ, SP.
FRULLANIACEAE

Frullania apiculata (Reinw., Blume & Nees) Nees + Neotropical AM, BA, PA, PE, RJ, SP.

Frullania atrata (Sw.) Nees + Neotropical BA, ES, PA, PE, RJ, RS, 
SP.

Frullania caulisequa (Nees) Nees + + + + Neotropical AC, BA, ES, MG, PA, PE, 
RJ, RS, SC, SE, SP.

Frullania kunzei Lehm. & Lindenb. + + Neotropical AL, GO, PA, RJ, SC, SP.
LEJEUNEACEAE

Acanthocoleus aberrans (Lindenb. & Gottsche) 
Kruijt + Pantoprical BA, GO, MG, PR, RJ, RS, 

SC.
Aphanolejeunea microscopica var. exigua 

(A. Evans) Bernecker & Pócs + Neotropical BA, SP.

Archilejeunea auberiana (Mont.) A. Evans + + + Neotropical AC, AM , BA, PA , RR, 
RS, SP.

Archilejeunea fuscescens (Hampe ex Lehm.) 
Fulford + + + + Neotropical AC, AM, BA, PA, PE, RR.

Archilejeunea parviflora (Nees) Steph. + Neotropical AC, A M, BA, ES, MG, 
PA, PE, RJ, RO, RR, SP.

Bryopteris diffusa (Sw.) Nees + + Neotropical AL, AM, BA, MG, MT, 
PA, PE, RJ, RS, SC, SP.

Bryopteris filicina (Sw.) Nees + Neotropical
AM, BA, CE, ES, GO, 

MG, MT, PA, PR, RJ, RR, 
RS, SC, SP.

Ceratolejeunea cerantha (Nees & Mont.) Steph. + Neotropical A M, BA, MG, RJ, SP.

Ceratolejeunea coarina (Gottsche) Schiffn. + + Neotropical AC, AM, AP, BA, MA, 
PA, PR, SP.

Ceratolejeunea confusa R.M. Schust. + + + Neotropical AM, BA, PA, PE, SP.

Ceratolejeunea cornuta (Lindenb.) Steph. + + + + Neotropical AM, AP, BA, PA, PE, PR, 
RR, RJ, RO, SC, SP.

Ceratolejeunea cubensis (Mont.) Schiffn. + + + Neotropical AC, AM, BA, PE, PR, RJ, 
RO, SP.

Ceratolejeunea fallax (Lehm. & Lindenb.) Bonner + + + Neotropical AM, BA, MG, PE, RJ, 
RO, SP.

Ceratolejeunea laetefusca (Austin) R.M. Schust. + + + Neotropical AC, AM, BA, ES, MG, 
PA, PE, RJ, SP.

Ceratolejeunea minuta G. Dauphin + + + + Neotropical BA, SP.

Tabela 1. Briófitas epífitas da Reserva Ecológica Michelin, Igrapiúna, Estado da Bahia, Brasil. Fragmentos. MV: Vila 5; 
PG: Pancada grande; LI: Luís Inácio; PAC: Pacangê.
Table 1. Epiphytic bryophytes of Reserva Ecológica Michelin, Igrapiúna, Bahia State, Brazil. Fragments. MV: Vila 5; 
PG: Pancada Grand; LI: Luís Inácio; PAC: Pacangê.

continua
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mundial Distribuição no Brasil

Ceratolejeunea rubiginosa Gotsche ex Steph. + + Neotropical AP, BA, CE, PA, RJ, SP.

Cheilolejeunea acutangula (Nees) Grolle + + + + Neotropical AM, BA, ES, MG, MT, 
PE, RJ, SP.

Cheilolejeunea adnata (Kunze ex Lehm.) Grolle 
var. adnata + Neotropical AM, BA, MT, PA, PE, PR, 

SC, SP.

Cheilolejeunea clausa (Nees & Mont.) R.M Schust. + + + Neotropical AM, BA, MG, PA, PR, 
RJ, SP.

Cheilolejeunea discoidea (Lehm. & Lindenb.) Kachr.
& R.M. Schust. + + + + Neotropical BA, ES, MG, MT, SP.

Cheilolejeunea exinnovata E.W. Jones + Neotropical AL, AM, BA, CE, ES, PA, 
RR, SP.

Cheilolejeunea holostipa (Spruce) Grolle & 
R.L. Zhu + Neotropical AL, BA, PA, RJ, SP.

Cheilolejeunea inflexa (Hampe ex Lehm.) Grolle + Neotropical BA, SP.
Cheilolejeunea intertexta (Lindenb.) Steph. + Neotropical BA.
Cheilolejeunea oncophylla (Ångstr.) Grolle 

E. & Reiner + Neotropical BA, MG, PR, RJ, RS, SP.

Cheilolejeunea rigidula (Mont.) R.M. Schust. + Pantropical
AC, AL, AP, BA, ES, GO, 

MA, MG, MT, PA, PE, 
PR, RJ, SC, SE, SP.

Cheilolejeunea sp. + + + +
Cheilolejeunea trifaria (Reinw., Blume & 

Nees) Mizut. + Pantropical AC, AM , BA, ES, MG, 
PA, PE, RJ, RR, SP.

Cheilolejeunea unciloba (Lindenb.) Malombe + + + + Pantropical BA, ES, PE, RJ, RS, 
SC, SP.

Cheilolejeunea xanthocarpa (Lehm. & Lindenb.) 
Malombe + Pantropical BA, ES, MG, PE, RJ, 

SC, SP.
Cyclolejeunea chitonia (Taylor ex Lehm.) A. Evans + + Neotropical AP, BA, PA.
Cyclolejeunea convexistipa (Lehm. & Lindenb.) 

A. Evans + + + Neotropical AM, AP, BA, PA, SP.

Cyclolejeunea luteola (Spruce) Grolle + Neotropical AM, BA, PA, RJ, SP.

Diplasiolejeunea brunnea Steph. + + Neotropical AC, AL, BA, ES, MT, 
PA, RJ, RO, SC, SP.

Drepanolejeunea anoplantha (Spruce) Steph. + Neotropical AM, BA, ES, SP.
Drepanolejeunea aracauriae Steph. + Neotropical BA, MG, RS, SC, SP.
Drepanolejeunea fragilis Bischl. + Neotropical AM, BA, ES, PE, SP.
Drepanolejeunea lichenicola (Spruce) Steph. + + Neotropical BA, PR, SP.

Harpalejeunea oxyphylla (Nees & Mont.) Steph. + + + Neotropical AM, AP, BA, PA, PE, 
PR, RJ, SP.

Harpalejeunea stricta (Lindenb. & Gottsche) Steph. + Neotropical BA, PA.
Harpalejeunea tridens (Besch. & Spruce) Steph. + + + Neotropical BA, SP.
Lejeunea adpressa Nees + + Neotropical AC, BA, PA, RJ, SP.

continua
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Lejeunea boryana Mont. + + + + Neotropical AM, BA, PA.

Lejeunea caulicalyx (Steph.) E. Reiner & Goda + + Neotropical AC, BA, ES, MT, PA, PE, 
RJ, SP.

Lejeunea controversa Gottsche + + Neotropical AC, BA, SP.
Lejeunea filipes Spruce + + + Neotropical BA.

Lejeunea flava (Sw.) Nees + + Pantropical AC, AM, BA, ES, GO, 
MG, PA, PE, RR, RS, SP.

Lejeunea grossiretis (Steph.) E. Reiner 
& Goda + Neotropical BA, RJ.

Lejeunea huctumalcensis Lindenb. 
& Gottsche + + + Neotropical AL, AM, BA, PA, SP.

Lejeunea immersa Spruce + + Neotropical BA.
Lejeunea laetevirens Nees & Mont. + Neotropical BA, ES, PA, PE, RJ, SP.
Lejeunea oligoclada Spruce + + + + Neotropical BA, ES, MG, RJ, SC, SP.
Lejeunea perpapillosa M.E. Reiner & K.C. Pôrto + + + + Neotropical BA, PE.

Lejeunea phyllobola Nees & Mont. + + + Neotropical AC, AM , BA, ES, PA, RJ, 
RS, SP.

Lejeunea tapajosensis Spruce + + + Neotropical AC, BA, ES, PA.

Lepidolejeunea involuta (Gottsche) Grolle + Neotropical AM, BA, ES, PA, PR, RO, 
RR, SP.

Leptolejeunea elliptica (Lehm. & Lindenb.) 
Schiffn. + + +

Neotropical AC, AL, AM, AP, BA, ES, 
MG, PA, PR, RJ, RR, SC, 

SP.
Leptolejeunea exocellata (Spruce) A. Evans + Neotropical AL, BA, MS, MT, PR, 

RJ, SP.
Leptolejeunea moniliata Steph. + Neotropical AM, BA, RJ.

Lopholejeunea nigricans (Lindenb.) Schiffn. + + + Pantropical AM, BA, GO, MG, MT, 
PA, PR, RJ, SP.

Lopholejeunea subfusca (Nees) Schiffn. + + + +
Pantropical AC, AM, BA, ES, MT, 

PA, PB, PE, RJ, RO, RR, 
SC, SP.

Microlejeunea acutifolia Steph. + Neotropical AM, BA, PA.

Microlejeunea bullata (Taylor) Steph. + Neotropical AC, BA, ES, RJ, RR, 
SE, SP.

Microlejeunea epiphylla Bischl. + + + Neotropical BA, PE, PR, SP.
Microlejeunea stricta (Lindenb. & Gottsche) 

Steph. + Neotropical BA, MG, PA, SP.

Prionolejeunea aemula (Gottsche) A. Evans + Neotropical BA, RJ, SE, SP.
Prionolejeunea denticulata (F. Weber) Schiffn. + + + + Neotropical AM, BA, PA, RJ.

Prionolejeunea grata (Gottsche) Schiffn. + + + Neotropical BA, CE, GO, ES, MS, 
MT, PB, RJ, RS, SP.

Prionolejeunea scaberula (Spruce) Steph. + + + + Neotropical BA.

continua
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Pycnolejeunea contigua (Nees) Grolle + + Pantropical AM, BA, ES, MG, PA, 
PE, RR, RS, SC, SP.

Pycnolejeunea densistipula (Lehm. 
& Lindenb.) Steph. + + Neotropical BA, RJ, SC, SP.

Pycnolejeunea macroloba (Nees & Mont.) Schiffn. + + + Neotropical AM, BA, PA, PE, SP.
Rectolejeunea berteroana (Gottsche ex Steph.) 

A. Evans + + + Neotropical AC, AM, BA, ES, PR, SP.

Rectolejeunea emarginuliflora (Gottsche ex 
Steph.) A. Evans + + Neotropical BA, ES, SP.

Rectolejeunea flagelliformis A. Evans + Neotropical BA, PE.
Rectolejeunea truncatilobula C. Bastos + + + Neotropical BA, SP.

Schiffneriolejeunea polycarpa (Nees) Gradst. + Pantropical AM, BA, ES, GO, MG, 
PA, PE, RJ, RS, SC, SP.

Stictolejeunea squamata (Willd. ex Web.) Schiffn. + + + + Neotropical AC, AM, BA, MG, PA, 
PE, RJ, SP.

Symbiezidium barbiflorum (Lindenb. & 
Gottsche) A. Evans + + + + Pantropical AM, BA, ES, PA, PE, RJ, 

SC, SP.
Symbiezidium transversale var. hookerianum (

Gottsche et al.) Gradst. & Van Beek + + + + Neotropical AM, AP, BA, CE, ES, PA, 
RJ, SP.

Symbiezidium transversale (Sw.) Trevis 
var. transversale + Neotropical AP, BA.

Taxilejeunea obtusangula (Spruce) A. Evans + + Neotropical BA, PA, PR, RR, SP.
Taxilejeunea pterigonia (Lehm. & Lindenb.) 

Schiffn. + + Neotropical BA, ES, MG, RJ, SC, SP.

Vitalianthus bischlerianus (K.C. Pôrto & Grolle) 
R.M. Schust. & Giancottti + + + Neotropical BA, ES, PE, PR, RJ, SC, 

SP.
Xylolejeunea crenata (Nees & Mont.) X.-L. 

He & Grolle + Neotropical AM, BA, MA, MG, PA, 
PE, RO, SP.

LEPIDOZIACEAE
Micropterygium campanense Spruce ex Reimers + + Neotropical BA, MG.
Micropterygium reimersianum Herzog + Neotropical BA.
Micropterygium trachyphyllum Reimers + Neotropical BA, PA, RR.
Telaranea nematodes (Gottsche ex Austin) 

M.A. Howe + Pantropical AC, AM, BA, ES, MG, 
RJ, RR, SC, SP.

LOPHOCOLEACEAE

Chiloscyphus martianus (Nees) J.J. Engel & 
R.M. Schust. + +

Pantropical AM, AP, BA, ES, MG, PA, 
PE, PR, RS, SC, 

SE, SP.
Chiloscyphus muricatus (Lehm.) J.J. Engel & 

R.M. Schust. + Neotropical BA, ES, MG, RJ, RS, SP.

Chiloscyphus perissodontus (Lehm.) Steph. & 
R.M. Schust. + Neotropical AM, AP, BA, MG, PA, 

RJ, SC, SP.

continua
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*Chiloscyphus proteus (Herzog) J.J. Engel & R.M.
Schust. + Neotropical SP, RJ.

*Chiloscyphus serratus (Mitt.) J.J. Engel & R.M.
Schust. + Neotropical CE, MT.

METZGERIACEAE Neotropical

Metzgeria aurantiaca Steph. + Neotropical AM, BA, CE, ES, PB, PE, 
PR, RJ, RS, SC, SP. 

Metzgeria brasiliensis Schiffn. + + Neotropical BA, PR, SC, SP, RJ, RS.

Metzgeria furcata (L.) Dumort. + + + Neotropical
AC, BA, CE, ES, GO, 
MG, PB, PE, RJ, RS, 

SC, SP.
PLAGIOCHILACEAE

Plagiochila adiantoides (Sw.) Lindenb. + + + Neotropical BA, GO, RS, RJ.
Plagiochila aerea Taylor + + + Neotropical BA, PA.
Plagiochila bifaria (Sw.) Lindenb. + Neotropical BA, PR, RJ.

Plagiochila corrugata (Nees) Nees & Mont. + + Neotropical BA, CE, DF, GO, MG, RJ, 
RS, SC, SP.

Plagiochila disticha (Lehm. & Lindenb.) 
Lindenb. + + + + Neotropical

AC, AM, AP, BA, CE, 
MT, PA, PB, PE, RJ, RR, 

RS, SP.
Plagiochila gymnocalycina (Lehm. & 

Lindenb.) Lindenb. + + + + Neotropical BA, MG, PE, RJ, RS, SP.

Plagiochila montagnei Nees + + + Neotropical AM, AP, BA, PA, PE, PR, 
RJ, SP.

Plagiochila patentissima Lindenb. + + + Neotropical BA, ES, MG, PE, PR, RJ, 
RS, SC, SP.

Plagiochila patula (Sw.) Lindenb. + + Neotropical BA, RJ.

Plagiochila raddiana Lindenb. + + Neotropical BA, ES, MG, MT, PA, PE, 
PR, SP.

Plagiochila rutilans Lindenb. var. rutilans + Neotropical AM, AP, BA, MG, PA, PE, 
RJ, RR, SC, SP.

Plagiochila rutilans var. moritziana (Gottsche 
& Lindenb. ex Hampe) J. Heinrichs + Neotropical AC, AM, AP, BA, RJ, 

RS, SC.

Plagiochila simplex (Sw.) Lindenb. + + + + Neotropical AM, BA, ES, MG, PE, 
PR, RJ, RS, SP.

Plagiochila subplana Lindenb. + + Neotropical AM , BA, MG, PA, RJ, 
SC, SP.

RADULACEAE
Radula flaccida Lindenb. & Gottsche + Pantropical BA, PA, RR, SP.
Radula javanica Gottsche + + + + Pantropical BA, PA, RR, SP.

Radula kegelii Gottsche ex Steph. + Neotropical BA, MT, PA, PR, RJ, RS, 
SC, SP.
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Radula ligula Steph. + Neotropical AL, BA, RJ, RS, SC, SP.
Radula mammosa Spruce + Neotropical AM, BA, SP.
Radula mexicana Lindenb. & Gottsche + + Neotropical BA, ES, RJ, RS, SP.
Radula recubans Taylor + + + Neotropical BA, PA, RJ, RS, SP.

BRYOPHYTA
BRACHYTHECIACEAE

Helicodontium capillare (Hedw.) A. Jaeger + Neotropical BA, MG, PR, RJ, RS, 
SC, SP.

Zelometeorium patulum (Hedw.) Manuel + + + Neotropical AC, BA, AM, GO, MG, 
MT, PA, PR, RJ, SC, SP.

Zelometeorium recurvifolium (Hornsch.) Manuel + + Neotropical
AL, AM, BA, ES, MS, 

MT, PA, PR, RJ, RR, RS, 
RO, SC, SP.

BRYACEAE

Rosulabryum billarderi (Schwagr.) J.R. Spence + Pantropical
AM, BA, ES, GO, MA, 
MG, MT, PA, RJ, RO, 

SC, SP.
CALYMPERACEAE

Calymperes afzelii Sw. + Neotropical
AC, AM, BA, MS, MT, 

PA, PB, PE, RJ, RO, RR, 
SC, SP, TO.

Calymperes erosum Müll. Hal. + + + Neotropical
AC, AP, MA, BA, MG, 

MT, PA, PB, PE, RJ, RO, 
RR.

*Calymperes levyanum Besch. + + Neotropical AM, MT, ES, PA.

Calymperes lonchophyllum Schwägr. + + + + Neotropical
AC, AL, AM, AP, BA, ES, 
MT, PA, PE, PR, RJ, RO, 

RR, SP.

Calymperes nicaraguense Renauld & Cardot + Neotropical AM, AP, BA, MT, 
PA, RO.

Calymperes palisotii Schwagr. + + Neotropical
AL, AM, AP, BA, CE, ES, 
FN, PA, PB, PE, PI, PR, 
RJ, RN, RO, RR e SE.

Calymperes rubiginosum (Mitt.) Reese + Neotropical AM, BA, PA, RO, RR.
*Calymperes tenerum Müll. Hal. + Pantropical RJ, SP.
Leucophanes molleri Müll. Hal. + Neotropical AM, BA, PA, RO, RR, SP.

Octoblepharum albidum Hedw. + + + Pantropical

AC, AL, AM, AP, BA, ES, 
GO, MT, MS, PA, PE, PB, 
PI, PR, RJ, RO, RS, RR, 

SC, SE, SP, TO.

Octoblepharum pulvinatum (Dozy & Molk.) 
Mitt. + + + Pantropical

AC, AM, AP, BA, ES, 
MA, MS, MT, PA, PE, RJ, 

RO, RR, SP.
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Syrrhopodon gardneri (Hook.) Schwägr. + Neotropical AM, BA, GO, MT, 
MG, RJ.

Syrrhopodon gaudichaudii Mont. + + + + Pantropical
AM, BA, GO, MA, MG, 
MT, PA, PE, PR, RJ, RS, 

SC, SP.

Syrrhopodon incompletus Schwägr. var. 
incompletus + Pantropical

AC, AM, AP, BA, GO, 
MG, MS, MT, PA, PE, PR, 

RJ, RO, RR, SC, SP.
Syrrhopodon incompletus var. berteroanus 

(Brid.) W.D. Reese + Neotropical AP, BA, PR, RJ, SC, SP.

Syrrhopodon incompletus var. lanceolatus 
(Hampe) W.D. Reese + Neotropical AM, BA, PA, PB, PR, RJ, 

SC, SP.

Syrrhopodon ligulatus Mont. + + Pantropical
AM, AP, BA, GO, PA, PE, 

MG, MS, MT, RJ, RO, 
RR, SP.

Syrrhopodon parasiticus (Brid.) Besch. + + Pantropical
AC, AM, BA, ES, GO, 

MG, MS, MT, PA, PE, PR, 
RJ, RO, RR, SC, SP.

Syrrhopodon prolifer Schwägr. var. prolifer + + Pantropical

AL, AM, BA, ES, GO, M 
G, MT, PA, PE, PI, PR, 

RJ, RO, RS, SC, SE, 
SP, TO.

Syrrhopodon prolifer (Mitt.) W.D. Reese var. 
scaber + + Pantropical AC, AM, BA, MG, PA, 

PR, RJ, RO, SC, SP.
DICRANACEAE

Holomitrium crispulum Mart. + Neotropical BA, DF, GO, RJ, RS, SP.

Leucoloma serrulatum Brid. + + Neotropical AL, BA, ES, MG, PE, 
RJ, SP.

FISSIDENTACEAE

Fissidens asplenioides Hedw. + Neotropical BA, CE, MG, MT, PR, RJ, 
RS, RR, SC, SP.

Fissidens pellucidus Hornsch. + + + + Neotropical AM, BA, PA, RO, RR, 
SC, SP.

Fissidens santa-clarensis Thér. + + + Neotropical BA, GO, PA.

Fissidens scariosus Mitt. + + + Neotropical BA, ES, MG, PA, PE, PR, 
RJ, RO, RR, SC, SP.

Fissidens zollingeri Mont. + Neotropical

AC, AM, BA, ES, GO, 
MA, MG, MS, MT, PA, 
PB, PI, PR, RJ, RO, RR, 

RS, SC, TO.
HYPNACEAE

Chryso-hypnum diminutivum (Hampe) W.R. Buck + Neotropical
AC, AM, AP, BA, DF, ES, 
GO, MG, MS, MT, PA, PE, 

PR, RJ, RR, RS, SC, SP.
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Chryso-hypnum elegantulum (Hook.) Hampe + Neotropical
AM, BA, DF, ES, GO, 

MG, MS, MT, PR, RJ, RS, 
SC, SP.

Ectropothecium leptochaeton (Schwägr.) W.R. 
Buck + + Neotropical AM, BA, ES, MG, MS, 

MT, PA, PR, RJ, SC.

Vesicularia vesicularis (Schwägr.) Broth. + + Neotropical
AC, AL, AM, BA, MG, 
MS, MT, PA,PE, PI, RJ, 

RS, RR, RO, SC, SP.
LEUCOBRYACEAE

Leucobryum giganteum Müll. Hal. + Neotropical AM, BA, ES, MG, PE, 
PR, RJ, SC, SP.

Leucobryum martianum (Hornsch.) Hampe + + Pantropical

AC, AL, AM, AP, BA, CE, 
ES, GO, MA, MG, MS, 

MT, PA, PE, PR, RJ, RO, 
RR, RS, SC, SE, SP.

Ochrobryum gardneri (Müll. Hal.) Mitt. + + Pantropical
AL, BA, CE, DF, ES, GO, 
MG, MS, MT, PA, PE, RJ, 

RO, RR, SP, TO
METEORIACEAE

Meteoridium remotifolium (Mull. Hal.) Manuel + + Neotropical AL, BA, ES, RJ, RR, RS, 
RR, SC, SP.

Pseudotrachypus martinicensis (Broth.) W.R. Buck + Neotropical BA.

Squamidium leucotrichum (Taylor) Broth. + Neotropical AC, AM, BA, CE, ES, PA, 
PE, RJ, RR, RS, SP.

Squamidium nigricans (Hook.) Broth. + Neotropical CE, GO, MG, PR, RJ, RS, 
SP.

NECKERACEAE
Homalia glabella (Hedw.) Schimp. + Neotropical BA, RJ, SC, SP.
Homaliodendron piniforme (Brid.) Enroth + Pantropical BA, PE, RJ, SP.
Isodrepanium lentulum (Wilson) E. Britton + Neotropical BA, RJ, RO, SP.

Neckeropsis disticha (Hedw.) Kindb. + + Pantropical AC, AM, BA, ES, MG, 
PA, PR, RJ, RR, SC, SP.

Neckeropsis undulata (Hedw.) Reichardt + + + Neotropical
AC, AL, AM, AP, BA, 

CE, DF, ES, GO, MT, MS, 
MG, PA, PE, PR.

Porotrichum substriatum (Hampe) Mitt. + + Pantropical AL, BA, PA, PE, RJ, RO, 
RS, SC, SP.

ORTHOTRICHACEAE

Groutiella apiculata (Hook.) H.A. Crum & Steere + + + + Neotropical BA, ES, MS, MT, PA, PE, 
PR, RJ, SP.

*Groutiella obtusa (Mitt.) Florsch. + + + Neotropical PA, RO.

Macromitrium cirrosum (Hedw.) Brid. + Neotropical AP, BA, CE, ES, PA, PE, 
PR, RJ, RS, SC, SP.
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Macromitrium richardii Schwägr. + Neotropical
AL, AM, BA, CE, ES, 

MG, PE, PR, RJ, RS, SC,  
SP.

Schlotheimia rugifolia (Hook.) Schwagr. + + + Neotropical

AC, AL, AM, BA, CE, 
DF, ES, GO, MG, MT, PA, 
PE, PR, RJ, RO, RS, SC, 

SP, TO.
PHYLLOGONIACEAE

Phyllogonium fulgens (Hedw.) Brid. + Neotropical BA, MG, PA, PE, RJ, SC.

Phyllogonium viride Brid. + Neotropical AL, BA, CE, ES, MG, PE, 
PR, RJ, RS, SC, SP.

PILOTRICHACEAE

*Callicostella merkelii (Hornsch.) A. Jaeger + Neotropical
AC, AM, AP, CE, GO, 

MG, PA, PE, RJ, RR, SC, 
SP.

Callicostella pallida (Hornsch.) Angstr. + Neotropical

AC, AM, AP, BA, CE, ES, 
GO, MG, MS, MT, PA, 

PE, PR, RJ, RO, RR, RS, 
SE e SP.

Lepidopilum scabrisetum (Schwagr.) Steere + + Neotropical
AM, AP, BA, CE, MG, 

PA, PE, RJ, RR, RS, SC, 
SP.

Lepidopilum surinamense Müll. Hal. + Neotropical AL, AM, AP, BA, PA, RJ, 
RO, SP.

Pilotrichum bipinnatum (Schwägr.) Brid. + + Neotropical AC, AM, AP, BA, MA, 
MG, PA, RJ, RO, RR, SP.

Pilotrichum evanescens (Müll. Hal.) Crosby + + Neotropical AM, BA, MG, MT, PA, 
PE, PR, RJ, RR, SC, SP.

PTEROBRYACEAE

Henicodium geniculatum (Mitt.) W.R. Buck + + + Neotropical
AC, AL, AM, AP, BA, CE, 
DF, ES, GO, MT, PA, PE, 

RJ, RO, RS, SP.
Orthostichopsis praetermissa W.R. Buck + Neotropical AM, BA.

PYLAISIADELPHACEAE

Isopterygium tenerifolium Mitt. + + Neotropical
AC, AL, AM, AP, BA, CE, 
DF, ES, GO, MT, PA, PB, 

PE, RJ, RO, SP.

Isopterygium tenerum (Sw.) Mitt. + Neotropical

AC, AM, BA, DF, ES, 
GO, MG, MS, MT, PA, 
PB, PE, PI, PR, RJ, RR, 

RS, RO, SC, SP, TO.
Pterogonidium pulchellum (Hook.) Müll. Hal. 

ex Broth. + Neotropical AM, BA, CE, PA, PE, PR, 
RJ, RS, RO, SP.
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Taxithelium planum (Brid.) Mitt. + + + + Pantropical

AC, AL, AM, BA, ES, 
GO, MA, MG, MS, MT, 
PA, PB, PR, RJ, RO, RR, 

SC, SP, TO.
Taxithelium pluripunctatum (Renauld & Cardot) 

W.R. Buck + + + + Neotropical AM, BA, ES, PA, PE, RR.

Taxithelium portoricense R.S. Williams + + + Neotropical BA, PA.
SEMATOPHYLLACEAE

Acroporium pungens (Hedw.) Broth. + + + Pantropical
AM, AP, BA, CE, DF, ES, 
GO, MG, PA, PR, RJ, RO, 

RR, SC, SP.

Sematophyllum adnatum (Michx.) E. Britton + + + Pantropical AM, BA, ES, MT, PA, RJ, 
RS, SC, SP, TO.

Sematophyllum beyrichii (Hornsch.) Broth. + + + Neotropical BA, ES, PE, PR, RJ, RS, 
SC, SP.

Sematophyllum galipense (Müll. Hal.) Mitt. + Neotropical
BA, CE, ES, GO, MG, 

MT, PA, PE, PR, RJ, RO, 
RR, RS, SC e SP.

Sematophyllum subpinnatum (Brid.) E. Britton + + Pantropical

AC, AL, AM, AP, BA, CE, 
DF, ES, GO, MG, MS, 

MT, PA, PB, PE, PR, RJ, 
RO, RS, RR, SC, SP, TO

Sematophyllum subsimplex (Hedw.) Mitt. + + + + Pantropical

AC, AM, AP, BA, CE, DF, 
ES, GO MA, MG, MS, 

MT, PA, PB, PE, PI, PR, 
RJ, RO, RS, RR, SC, SE, 

SP, TO.
Sematophyllum tequendamense (Hampe) Mitt. + + + Neotropical BA.
Trichosteleum brachydictyon (Besch.) A. Jaeger + + Neotropical BA.
Trichosteleum microstegium (Schimp. ex Besch.) 

A. Jaeger + Neotropical BA.

Trichosteleum papillosum (Hornsch.) A.
Jaeger + + Neotropical

AC, AM, BA, ES, MT, 
PA, PE, RJ, RO, RR, SE, 

SP.
Trichosteleum sentosum (Sull.) A. Jaeger + + + + Neotropical BA, PA, PE, RJ.
Trichosteleum vincentinum (Mitt.) A. Jaeger + + Neotropical AM, BA.

STEREOPHYLLACEAE

Pilosium chlorophyllum (Hornsch.) Mull.
Hal. ex Broth. + + Neotropical

AC, AL, AM, AP, BA, ES, 
GO, MG, MS, MT, PA, 

PE, RJ, RR, RO, SP.
THUIDIACEAE

Pelekium scabrosulum (Mitt.) Touw + + Neotropical AC, AM, BA, MT, PA, 
PE, RO, RR.

* Nova ocorrência.
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(UFBA) foram consultadas para a complementação da 
listagem florística. O sistema de classificação utilizado 
foi o de Renzaglia et al. (2009) para as hepáticas e 
Goffinet et al. (2009) para os musgos. A distribuição 
geográfica das espécies no Brasil foi obtida a partir 
dos trabalhos de Yano (1981, 1989, 1995, 2006, 2008, 
2011) e Costa et al. (2011). 
 Os espécimes identificados foram acondicionados 
em envelopes de papel padronizados com dimensões 
de 12,8 × 9,5 cm, seguindo a metodologia usual 
proposta por Yano (1984), e depositados no Herbário 
da Universidade Estadual de Feira de Santana 
(HUEFS), com duplicatas enviadas ao Herbário 
Alexandre Leal Costa (ALCB) da Universidade 
Federal da Bahia. 

Resultados e Discussão

 Foi registrado um total de 206 táxons 
infragenéricos (195 espécies e 11 variedades), 
73 gêneros e 25 famílias de briófitas epífitas 
nos fragmentos de Floresta Atlântica da REM 
(tabela 1). Do total, 123 são hepáticas distribuídas 
em 33 gêneros e oito famílias (figura 2); e 83 musgos 
pertencentes a 40 gêneros e 17 famílias (figura 3). 
O fragmento da Mata da Vila 5 (MV) apresentou a 
maior riqueza específica com 117 espécies, por outro 
lado, o fragmento Luís Inácio (LI) foi o menos rico, 
com 98 espécies (figura 4). O inventário florístico 
possibilitou a ampliação da distribuição geográfica 
de seis espécies, sendo Chiloscyphus proteus 
(Herzog) J.J. Engel & R.M. Schust., Calymperes 
levyanum Besch., C. tenerum Mull. Hal. e Groutiella 
obtusa (Mitt.) Florsch. novas citações para a região 
Nordeste; e Chiloscyphus serratus (Mitt.) J.J. Engel 
& R.M. Schust. e Callicostella merkelii (Hornsch.) 
A. Jaeger, primeiros registros para o Estado da Bahia. 
As famílias mais representativas foram Lejeuneaceae 
(84 spp.), Calymperaceae (20 spp.), Plagiochilaceae 
(14 spp.), Sematophyllaceae (12 spp.) e Radulaceae 
(7 spp.). As famílias com menor riqueza específica 
foram Aneuraceae, Bryaceae, Setereophyllaceae 
e Thuidiaceae, com uma espécie cada. A maior 
representatividade das famílias Lejeuneaceae e 
Calymperaceae está de acordo com o que, usualmente, 
é observado na literatura, já que estes táxons estão 
entre as quatro famílias mais representativas em 
florestas úmidas de terras baixas (Gradstein et al. 
2001).
 As hepáticas apresentaram uma notável maior 
riqueza de espécies em relação aos musgos. A família 

Figura 2. Riqueza específica das famílias de hepáticas epífitas nos 
fragmentos de Floresta Atlântica da Reserva Ecológica Michelin 
no Estado da Bahia, Brasil.

Figure 2. Species richness of epiphytic liverwort families in 
forest fragments of the Reserva Ecológica Michelin in Bahia 
State, Brazil.

Figura 3. Riqueza específica das famílias de musgos epífitos nos 
fragmentos de Floresta Atlântica da Reserva Ecológica Michelin, 
Estado da Bahia, Brasil.

Figure 3. Species richness of epiphytic moss families in forest 
fragments of Reserva Ecológica Michelin in Bahia State,  
Brazil.

Lejeuneaceae contribuiu expressivamente para 
este resultado, contendo 40% do total de espécies 
encontradas na REM. No entanto, sabe-se que em 
florestas tropicais úmidas, este percentual pode 
chegar a 70% do total de espécies (Cornelissen & 
Gradstein 1990, Gradstein et al. 1990, Pôrto 1990). 
As hepáticas apresentam-se como uma importante 
influência para a riqueza de briófitas em florestas 
tropicais (Wolf 1993); e diversos trabalhos mencionam 
sua dominância nesses ecossistemas (Richards 1954, 
Cornelissen & Gradstein 1990, Gradstein et al. 1990, 
Pôrto 1992), sobretudo quando se trata de briófitas 
epífitas (Campelo & Pôrto 2007).
 Os resultados obtidos atestam a significativa 
riqueza e diversidade de briófitas dos fragmentos de 
Floresta Atlântica da REM, demonstrando ainda que 
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Figura 4. Riqueza específica de briófitas epífitas nos fragmentos 
de Floresta Atlântica da reserva ecológica Michelin, Estado da 
Bahia, Brasil.

Figure 4. Species richness of epiphytic bryophytes in forest 
fragments of Reserva Ecológica Michelin in Bahia State,  
Brazil.

os mesmos estão dentro dos padrões mencionados 
para as florestas tropicais úmidas, em termos de 
composição florística, tendo em vista que já entre as 
famílias encontradas estão aquelas que representam 
cerca de 90% das briófitas encontradas neste tipo 
de ecossistema: Pilotrichaceae, Calymperaceae, 
Dicranaceae, Fissidentaceae, Frullaniaceae, Hypnaceae, 
Lejeuneaceae, Lepidoziaceae, Meteoriaceae, 
Neckeraceae, Orthotrichaceae, Plagiochilaceae, 
Pterobryaceae, Radulaceae e Sematophyllaceae 
(Gradstein & Pócs 1989).
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